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RESUMO: Devido a fragilidade e 
sensibilidade da pele de uma criança, 
algumas empresas de têxteis e moda 
apresentam o cuidado ao desenvolverem 
peças que acompanhem o desenvolvimento 
biológico e afetivo do público infantil, 
conferindo qualidade no conforto e na 
estética, conferidas pela cor. O presente 
artigo tem por objetivo identificar as paletas 
de cores de uso mais recorrentes em 
plataformas virtuais que atendam o conforto 
psico-estético e termofisiológico infantil.

INTRODUÇÃO
A indústria têxtil realiza muitos 

processos durante a produção de uma 
superfície têxtil, sendo as etapas de 
acabamento fundamentais para agregar 
valor estético aos tecidos. Dentre as etapas 

de acabamento se destaca o tingimento que 
tem como objetivo conferir cor para agregar 
valor estético e simbólico aos tecidos. 
Tendo em vista que, a percepção dos 
consumidores/usuários está relacionada 
com experiências anteriores e o sensorial 
com as sensações captadas pelos órgãos 
do sentido, a cor se torna um elemento 
relevante no que tange o conforto psico-
estético e termofisiológico nas pesquisas 
sobre vestuário para crianças (SOUZA, 
2021).

O objetivo do estudo foi identificar 
a paleta de cores para o vestuário infantil 
em plataformas virtuais. Para Santiago 
(2019) as crianças são muito influenciadas 
pelas cores, pois têm uma ligação direta 
com o seu desenvolvimento, fortalecendo 
as habilidades motoras, o raciocínio e os 
sentidos.

Devido aos riscos à saúde, durante o 
processo de desenvolvimento das crianças 
é importante escolher um vestuário de 
qualidade no aspecto tecido, aviamentos, 
acessórios e acabamentos. Durante o 
tingimento a cor conferida a superfície 
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têxtil é um dos fatores que pode definir a escolha do tecido. Esse tingimento pode ser 
feito utilizando corantes sintéticos ou naturais. Os corantes sintéticos apresentam elevada 
solidez a cor e conferem cores vibrantes aos tecidos, mas, apresentam uma composição 
química tóxica, recalcitrante e carcinogênica (SANTIAGO, 2019).

METODOLOGIA
O objetivo principal da pesquisa foi identificar as cores mais recorrentes na produção 

do vestuário infantil de plataformas virtuais, observando se essas paletas de cores 
utilizadas conferem qualidade estética e atendem aos confortos aqui discutidos. A partir 
dessa análise, procura-se responder a seguinte questão: As cores utilizadas nas peças das 
plataformas virtuais conferem valor estético e conforto psico-estético e termofisiológico?

Por se tratar de uma revisão exclusivamente bibliográfica acerca do tema em 
questão, foram analisados estudos e pesquisas relacionadas, a fim de estabelecer um 
diálogo com o assunto e fornecer uma análise sucinta. Portanto, o principal aporte para 
o estudo proposto, contempla as abordagens de Souza (2021), Santiago (2019) e Agra 
(2012).

Com base nos estudos de Agra (2012) foram identificadas as etapas de construção 
do projeto para vestuário infantil que destacou características para o seguimento nos 
aspectos da cor e dos materiais têxteis recorrentes.

Estudo bibliográfico buscando o universo infantil para organização do conteúdo 
teórico e definição das crianças do sexo feminino da faixa etária de 0 a 2 anos como o 
público-alvo.

Pesquisa exploratória em 4 sites de empresas que comercializam com vestuário 
infantil para análise das cores, composição têxtil, formas e detalhes utilizando aviamentos 
para organização do painel de inspiração com as peças das coleções.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pesquisa de público-alvo
As marcas pesquisadas possuem semelhanças quanto ao cuidado na produção 

das peças desenvolvidas, desde a escolha do tecido até o aviamento utilizado e foram 
denominadas marcas A, B, C e D. Os vestuários apresentados são produzidos com tecidos 
100% algodão, e os modelos possuem uma qualidade ergonômica com modelos amplos e 
confortáveis que garantem o conforto na mobilidade.

As cores escolhidas pelas marcas mostram o cuidado em seguir as tendências 
mantendo o compromisso com a infância, utilizando cores em tons terrosos que atendam 
ambos os sexos com garantia para reaproveitamento como visto na Figura1 (A1, B1, C1 e 
D1). Cores como rosa e azul também aparecem com constância na produção do vestuário. 
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As marcas demonstram cuidado quanto ao tingimento das peças, 100% buscam produzir 
peças com corantes que se aproximem ao máximo da natura apresentado na Figura 1 (A2, 
B2, C2 e D2), ofertando peças com conforto psico-estéticos e termofisiológicos.

Figura 1: Painel de inspiração apresentando os modelos das empresas pesquisadas, aviamentos e 
formas (A1, B1, C1 e D1) e cartela de cores (A2, B2, C2 e D2)

Fonte: ADAPTADO DO AUTOR (2023)

CONCLUSÃO
As marcas apresentadas possuem características singulares na elaboração de 

cada etapa da produção das peças, estas possuem fabricação própria com costureiras 
que produzem a maioria das peças à mão. Dessa forma, as marcas limitam suas metas de 
consumidores dentro do mercado da moda. Elas trabalham com vestuário desde o recém-
nascido até crianças de 12 anos.

O cuidado na produção das peças é evidente, 60% das marcas pesquisadas 
trabalham com peças agênero, pois estas visam a reutilização dessas peças, favorecendo 
as famílias consumidoras. As cores e modelos escolhidos visam o cuidado com meio 
ambiente e a saúde das crianças que utilizarão, essa porcentagem apresentada utiliza o 
tecido algodão pima, que além de macio e leve, é resistente e não forma pilling.

Os estilistas responsáveis pelas criações das coleções buscam relacionar o conforto 
a alegria e beleza da infância, sempre introjetando elementos que remetem a brinquedos 
e brincadeiras, dinamicidade e criatividade nas peças por coleções de acordo com as 
coleções criando memórias afetivas entre os consumidores, garantindo a qualidade psico-
estética das peças. As coleções demonstram harmonia entre cores e modelos produzidos. 
Não há excesso de informações e cores.
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